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Resumo
O estudo empírico realizado propôs-se analisar e reflectir acerca da influência da utilização das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC), em particular da mesa educacional E-Blocks e do software de Matemática e 
Alfabeto, no processo de ensino e aprendizagem de uma aluna portadora de Trissomia 21 matriculada no 1.º ano 
de escolaridade do 1.º ciclo do ensino básico. Pretendeu-se observar de que forma este recurso tecnológico 
promovia a aprendizagem, a motivação e a concentração da aluna, desenvolvendo, para este efeito, um estudo de 
caso, em que se recorreu à observação participante, ao inquérito e a duas entrevistas semi-estruturadas como 
instrumentos de recolha de dados.
Palavras-chave
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Abstract
This empirical study analyses and reflects upon the influence of the use of Information and Communication 
Technology (ICT), particularly the E-Blocks Table and its math and alphabet educational software in the process 
of teaching and learning of a student with Trisomy 21, who enrolled in the Primary School in January 2010. We 
intended to observe how this technological resource promotes learning, student motivation and concentration, 
developing for this purpose, a case study, which used participant observation, a questionnaire and two semi-
structured interviews as instruments data collection.
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Résumé
L'étude empirique conduit se propose d'analyser et de réfléchir sur l'influence de l'utilisation des Technologies 
d'Information et de la Communication (TIC), en particulier du tableau E-Blocks et des logiciels éducatifs de 
Mathématique et de l'Alphabet dans le processus d'enseignement et d'apprentissage d'une élève ayant trisomie 21 
inscrite en sixième (1ère année de l’école élémentaire). Nous avons voulu observer comment cette ressource 
technologique met en train l'apprentissage, la motivation et la concentration de l’élève. À cet effet, nous avons 
conduit une étude de cas, qui a utilisé l'observation participante, l'enquête et deux entretiens semi-structurés 
comme instruments de quête de données.
Mots-clés
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1 Mark Bolseiro de Doutoramento pela Fundação para a Ciência e a TecnologiaResumen
Este estudio empírico se propone analizar y reflexionar sobre la influencia del uso de las tecnologías de la 
información y la comunicación (TIC), especialmente de la mesa E-Blocks y su software educativo de matemáticas 
y del alfabeto en el proceso de enseñanza y aprendizaje de una estudiante portadora de Trisomía 21 inscrita en en 
el  primer ciclo de Educación Primaria, desde Enero de 2010. Este estudio tiene la intención de observar cómo 
este recurso tecnológico promueve el aprendizaje, la motivación y la concentración de la estudiante, desarrollando 
un estudio de caso, en el que apeló a la observación, la investigación y dos entrevistas semi-estructuradas como 
instrumentos de recojida de datos.
Palabras-clave
Tecnologías de la Información y la Comunicación, Mesa E-Blocks, Trisomía 21, el proceso de enseñanza y 
aprendizaje
Introdução
Acreditamos que a escola é um espaço ímpar para a construção do conhecimento sistematizado, de carácter 
intencional e planeado, voltado à promoção do desenvolvimento de pessoas com deficiência mental. A sua 
estrutura deve poder possibilitar uma educação plena; viabilizar estratégias alternativas de ensino e avaliação, 
partindo da premissa de que não é necessário que todos os alunos tenham as mesmas metas educacionais quando 
aprendem juntos e, portanto, dentro dos mesmos objectivos, podem ser realizadas actividades diferentes (Pletsch, 
2009). 
Este estudo aborda a questão da utilização das TIC e da mesa educacional E-Blocks no desenvolvimento e 
aquisição de diversas competências, por parte duma criança com Trissomia 21.
Procurou-se desenvolver um estudo empírico através da análise da problemática teórica da deficiência mental e 
da Trissomia 21, como fundamentação para o estudo de um caso real de uma aluna com Trissomia 21, matriculada 
no primeiro ano de escolaridade e observar de que modo o recurso às tecnologias de informação e comunicação e 
à mesa educacional E-Blocks influenciou e se revelou pertinente no processo de ensino e aprendizagem da aluna.
1. A criança com trissomia 21: características e aprendizagens
Entre as muitas patologias e condições responsáveis pela deficiência mental, uma das principais causas genéticas 
é a Trissomia 21. Por outro lado, a deficiência mental tem sido considerada uma das características mais 
constantes da Trissomia 21 (Cunha & Santos, 2007:28). 
Também conhecida por Síndrome de Down, a Trissomia 21 edifica-se como a principal causa de deficiência 
mental de origem genética, caracterizando-se pela presença total ou parcial de um cromossoma extra no par 21.
Causada por uma anomalia cromossomática, esta deficiência implica atrasos no desenvolvimento físico e 
intelectual, assim como na área da linguagem. É a anomalia cromossomática que mais comummente se reconhece 
como estando associada a deficiência mental. Os indivíduos afectados pela Trissomia 21 apresentam uma 
aparência física característica (Nielsen, 1999). Para melhor se compreender esta anomalia cromossomática, 
apresentam-se de seguida as respectivas definições conceptuais. 
A designação T21 é a designação científica que “identifica a maior causa de deficiência mental de origem genética, 
calculando-se que exista cerca de um milhão de pessoas com Trissomia 21 em todo o mundo” (Rynders, 1986, 
citado por Morato, 1994: 55). 
Diferentemente dos 23 pares de cromossomas que constituem, na maioria dos casos, o nosso genótipo, no caso da 
Trissomia 21 há um material cromossómico excedente ligado ao par de número 21. Não existem graus nesta 
síndrome, o que existe é uma leitura deste padrão genético por cada indivíduo, como ocorre com todos nós. Assim 
como existem diferenças entre a população em geral, também existem diferenças entre as pessoas com esta 
patologia.
A Trissomia 21 (em grego, tri significa três, soma significa corpo) é, portanto, uma designação genética que 
identifica as pessoas que nascem com sinais morfológicos específicos variantes (fenótipo típico), que corresponde 
a uma organização cromossómica específica, ainda que diferente segundo três modalidades ou tipos: trissomia 21 
regular ou livre, mosaicismo e translocação.
Em consequência desta alteração cromossómica, os indivíduos com Trissomia 21 evidenciam sinais físicos, 
clínicos, psicossociais, de comunicação e de aprendizagem, característicos entre si.
Estes sinais podem, assim, ser variantes (Fried, 1980, citado por Morato, 1994: 56-57) e podem ser identificados 
logo a seguir ao nascimento, como: abundância de pele no pescoço, cantos da boca virados para baixo, hipotonia 
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2generalizada, face chata, orelhas displásticas, epicanto da prega dos olhos; intervalo entre o primeiro e o segundo 
dedo, proeminência da língua.
De referir que nenhum destes oito sinais deve ser considerado específico da Trissomia 21, mas a combinação de 
seis deles é que permite a identificação desta problemática.
Devido aos traços físicos característicos que estão associados a esta patologia, a sua detecção tem normalmente 
lugar à nascença. O diagnóstico é confirmado através de uma análise ao sangue que permite contar o número de 
cromossomas existentes nos glóbulos brancos (Nielsen, 1999: 121).
A criança com Trissomia 21 tem características específicas que a vai fazer desenvolver de um modo também 
específico. A sua carga genética vai-lhe conferir um modo de evolução determinado, não só a partir do seu 
nascimento mas ainda antes de nascer. Desta apreciação pode inferir-se que a sua diferença lhe proporciona um 
modo próprio de procedimento em todas as acções. Deste modo, interessa conhecer de maneira particular a 
influência que esta patologia exerce sobre o desenvolvimento inicial dos circuitos cerebrais, já que este 
desenvolvimento vai condicionar o estabelecimento e a consolidação das conexões e das redes nervosas 
necessárias para que se estabeleçam em pleno os mecanismos da atenção, da memória, da aprendizagem 
(Troncoso & Cerro, 2004) que se abordam seguidamente. 
A criança trissómica 21 tem que perceber e dominar pelos seus sentidos o mundo que tem na sua frente. É 
importante realçar o seu desenvolvimento cognitivo relativamente à percepção, atenção, memória e 
aprendizagem, na medida em que a sua diferença lhe proporciona uma forma própria de procedimento, devendo 
ser ajustadas inúmeras aprendizagens às suas características.
Relativamente à percepção, o seu processo de apropriação é distinto do de outra criança. Esta move-se por 
imagens, optando por algo concreto, e não por conceitos, permanecendo mais tempo que outra criança no 
pensamento concreto. 
Ainda no campo da percepção, há que ter em conta a atenção. A criança necessita de uma forte motivação que 
rompa com o estado de apatia volitiva que a caracteriza para despertar nelas algum interesse por qualquer 
actividade a desenvolver. O interesse pelo conhecimento e pela aprendizagem é grande, mas sente algumas 
dificuldades em concretizá-lo pois os seus momentos de atenção são menores.
Ao apresentar com mais facilidade sintomas de fadiga e cansaço, a criança tende a perder a concentração 
rapidamente sendo necessária uma maior variedade de exercícios intelectuais, torna-se importante a repetição de 
actividades para uma verdadeira assimilação de conhecimentos. 
No que concerne a memória, esta apreende-se com a criação de hábitos e a fixação de situações, contudo e tendo 
em conta a problemática da linguagem, a criança revela dificuldades na aquisição de vocabulário. 
Ao nível da aprendizagem, a criança com Trissomia 21 apresenta dificuldades em concretizar tarefas, reter 
capacidades e ideias, expressar os seus conhecimentos, adaptar-se a situações novas, e, portanto deve ser sempre 
estimulada a partir do concreto necessitando de instruções visuais para consolidar o saber. Uma maneira de 
incentivar a aprendizagem é o uso de brinquedos e de jogos educativos, físicos ou digitais, tornando a actividade 
motivadora e interessante. O ensino deve ser divertido e fazer parte da vida quotidiana, despertando assim o 
interesse para aprender. Veremos em seguida qual o contributo das TIC para a criação duma experiência de 
ensino mais enriquecedora e motivadora, para posteriormente nos debruçarmos num estudo empírico que 
envolve o uso da mesa E-Blocks no processo de ensino-aprendizagem duma criança com Trissomia 21.
2. O contributo das TIC no processo de ensino-aprendizagem
O debate sobre a utilização das TIC por crianças deu lugar a algumas tomadas de posição entre os que defendem, 
mais ou menos calorosamente, os benefícios educacionais da tecnologia e os que a ela colocam objecções. Essa 
controvérsia, especialmente intensa no decorrer dos anos 80 (Haugland & Wright, 1997 citados por Amante, 
2007) tem, contudo, nos últimos anos, vindo a esbater-se. O potencial destas tecnologias relativo à natureza dos 
programas utilizados e ao acesso à informação e comunicação através da Internet, cada vez mais marcante no 
nosso dia-a-dia, torna difícil ignorar o contributo destes novos media no enriquecimento dos contextos de 
aprendizagem (Amante, 2003; NAEYC, 1996; Ramos et al., 2001 citados por Amante, 2007:52).
De facto, ao longo do tempo tem-se verificado, em contexto escolar, a crescente necessidade de aplicar novas 
metodologias de ensino. Numa sociedade em constante mudança a escola terá de ser capaz de dar respostas a 
nível tecnológico. É importante a sua preocupação e predisposição para receber estes estímulos exteriores de 
modo a acompanhar as novas tecnologias. 
As TIC proporcionam múltiplas funcionalidades às pessoas com deficiência e que requerem uma atenção especial, 
facilitando a comunicação, o acesso à informação, o desenvolvimento cognitivo com a realização de todo o tipo de 
aprendizagens. Simultaneamente, permitem uma maior autonomia e interacção das crianças com o meio, com o 
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3professor e a restante turma, devendo sempre ser adaptadas pelos docentes às necessidades específicas de cada 
criança. 
Não basta integrar as tecnologias nos contextos de aprendizagem para assegurarmos a melhoria da sua qualidade. 
É necessário adequar a integração e utilização das TIC se queremos, efectivamente, criar ambientes educativos 
mais ricos que promovam uma aprendizagem de natureza construtivista. Alcaino e colaboradores (citados por 
Contreras, Hidalgo, e Rojas, 2008) referem que é necessário tornar a utilização dos diferentes recursos das TIC de 
forma adequada, a fim de promover a integração das crianças na sociedade do conhecimento. Neste contexto, 
encontramos diferentes tipos de software educativo que contribuem substancialmente para o desenvolvimento e 
integração das crianças no mundo em que vivem, ajudando-os a desenvolver diversas competências (Pineda, 2003 
citado por Contreras, Hidalgo, e Rojas, 2008). 
Vários estudos fornecem evidências de que os diferentes tipos de software educativo que envolvem a realização de 
operações simples apoiadas pelo computador, melhoram, entre outras: o ritmo de aprendizagem, a criatividade, a 
percepção, a atenção, a aquisição de competências básicas e o desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático. 
As TIC desenvolvem a aprendizagem na área da leitura e da escrita de uma forma mais global e funcionalmente 
significativa, integrada no conjunto de outras actividades e servindo necessidades reais, como escrever uma 
receita, um aviso, uma lista de compras, etc. (Amante, 2003, 2004a; Siraj-Blatchford & Whitebread, 2003 citados 
por Amante, 2007:52). São ainda altamente motivadoras para as crianças e estimuladoras da comunicação e da 
descoberta da linguagem escrita. Na área do pensamento matemático, a utilização de recursos tecnológicos tem 
demonstrado estimular a emergência de alguns conceitos matemáticos tais como: reconhecimento de formas, 
contagem e classificação. Clements e Nastasi (2002, citados por Amante, 2007:52) referem que as crianças que 
utilizam programas de computador para o ensino da matemática, demonstraram maior competência em 
operações de classificação e pensamento lógico do que as que não os utilizam. Amante (2007:53) refere que o 
grande contributo do computador parece situar-se ao nível do desenvolvimento do pensamento geométrico e 
espacial, favorecendo o desenvolvimento de conceitos de simetria, padrões, organização espacial, entre outros.
Uma das ferramentas disponíveis para o desenvolvimento da matemática e linguagem, em crianças dos 4 aos 10 
anos, é o software e hardware educativo E-Blocks, um recurso tecnológico que se destina ao enriquecimento e ao 
desenvolvimento das aprendizagens de forma multissensorial. Este recurso é baseado no paradigma 
construtivista, que se baseia na recolha de informação pelo sistema neurológico (nomeadamente pela visão, 
audição e tacto) que, em seguida, processa essa informação através da memória. Durante este processo 
multissensorial, a activação cerebral aumenta a capacidade da criança de prestar atenção e concentrar-se e 
armazenar informações linguísticas na memória de longo prazo (Contreras, Hidalgo, e Rojas, 2008). Desta forma, 
torna-se evidente que recursos tecnológicos, como a mesa E-blocks, podem funcionar como tecnologias de apoio 
ao processo de ensino e aprendizagem, de forma a desenvolver as capacidades cognitivas, de leitura e escrita e o 
raciocínio lógico-matemático das crianças, nomeadamente das que apresentam dificuldades de aprendizagem ou 
necessidades educativas especiais.
3. A mesa E-Blocks como recurso ao processo de ensino-aprendizagem duma aluna com
Trissomia 21: estudo empírico
Neste projecto de investigação foi realizado um estudo empírico, através da metodologia de análise intensiva ou 
estudo de caso. Além da observação realizada ao longo do ano lectivo, da análise documental do seu processo e da 
realização das respectivas avaliações, considerou-se essencial um inquérito realizado à aluna em estudo de modo a 
perceber a sua representação sobre o recurso (mesa educacional E-Blocks e software de matemática e alfabeto) 
utilizado. Foram ainda realizadas duas entrevistas semi-estruturadas com a finalidade de complementar o estudo. 
A entrevista ao encarregado de educação teve como objectivo compreender de que forma as TIC influenciaram a 
vida da aluna desde o nascimento, para seguidamente, com a entrevista da professora de educação especial se 
compreender em que aspecto estes recursos, em particular, a mesa educacional E-Blocks, utilizados desde muito 
cedo, continuam a influenciar e a desenvolver o processo de ensino e aprendizagem da aluna.
Assim sendo, o presente estudo pretendeu interpretar de que modo a utilização da mesa educacional E-Blocks 
contribuiu para o desenvolvimento das competências da criança em estudo.
A aluna é uma criança com 8 anos de idade. Foi a primeira filha de um casal saudável. Tem um irmão com quatro 
anos de idade. A gravidez da mãe foi desejada e teve acompanhamento médico ao longo dos nove meses. O 
período de gestação foi de quarenta semanas. O parto foi assistido e a menina nasceu por cesariana. Ao nascer 
pesava 2,690 Kg, media 47 cm de comprimento. Foi submetida a exames para fazer o despiste da T21. Os pais 
também foram submetidos a exames médicos. O resultado foi que nenhum dos pais era portador de qualquer 
deformação cromossómica. Na criança, o resultado foi conhecido por trissomia do cromossoma do par 21, no par 
14, o que origina uma translocação. 
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4Após o nascimento, durante os primeiros anos, a família contou com o apoio da ACIP (Ave Cooperativa de 
Intervenção Psico-Social, C.R.L.). Os seus pais são jovens e possuem um estatuto sócio-económico-cultural bom. 
São pessoas muito interessadas e participativas.
A aluna iniciou o projecto da ACIP desde o nascimento e o projecto de Intervenção Precoce, desde Janeiro de 
2005. O apoio educativo foi feito por uma educadora do projecto que se deslocava ao domicílio, uma vez por 
semana. 
Deste projecto foi acompanhada também em terapia da fala, em terapia ocupacional e em hipoterapia. No ano de 
2005/2006 entrou para o Jardim-de-Infância, onde fez uma boa adaptação. No ano de 2007/2008 foi feito o 
adiamento de matrícula por aconselhamento da Educadora, da Professora de Educação Especial, do Médico e dos 
pais, visto que não tinha ainda atingido a maturidade necessária para iniciar a escolaridade obrigatória. No ano 
lectivo 2009/2010 frequentou o primeiro ano de escolaridade.
Ao longo desse ano lectivo (2009/2010) verificou-se que a aluna sentia necessidade de realizar actividades muito 
variadas, práticas, que envolvessem movimento. A atenção destas crianças dispersa-se com muita facilidade pelo 
que a energia necessária para manter a concentração desaparece. Por isso é necessário verificar que o trabalho 
realizado é interessante e é necessário variar os exercícios intelectuais. Estas crianças precisam de uma forte 
motivação que rompa com o estado de apatia volitiva que as caracteriza para as motivar e despertar nelas um forte 
interesse pelo que se está a desenvolver. A mesa educacional E-Blocks além de apresentar exercícios e actividades 
muito diversificadas permite o movimento constante, através da utilização dos blocos e também momentos de 
relaxamento, através do karaoke. Mas como principal vantagem este recurso tecnológico permite desenvolver e 
consolidar aprendizagens significativas, aumentar os períodos de concentração e sobretudo a motivação.
A mesa educacional E-Blocks destaca-se como uma tecnologia para a educação, que através de uma abordagem 
multissensorial promove o desenvolvimento de aprendizagens significativas. 
Foi desenvolvida com o objectivo de enriquecer e expandir a experiência de aprendizagem de crianças com idades 
compreendidas entre os 4 e os 10 anos. É composta por um módulo electrónico onde são encaixados blocos com 
letras, palavras, números e figuras e ligada a um computador que executa o software de actividades de diversos 
conteúdos, como, inglês, português, matemática, etc., que contém imagens, músicas, animações e jogos que 
estimulam a participação da criança em actividades lúdicas e interactivas. 
Actualmente, a mesa educacional E-Blocks é utilizada com sucesso em mais de 20 países. Em 2005, foi eleita a 
melhor solução de e-learning pela Organização das Nações Unidas (ONU). Este recurso tecnológico estimula a 
aprendizagem por meio da interacção e da cooperação em grupo. Ao promover o contacto directo e interactivo 
com o conteúdo, esta ferramenta incentiva os alunos a desenvolverem as suas competências. Segue os princípios 
do método de aprendizagem conhecido como TPR (Total Physical Response — Resposta Física Total). O método 
promove a associação entre ouvir, ler e fazer. Segundo pesquisas, o uso do conjunto de materiais concretos aliado 
a estímulos abstractos criados pelo computador contribui para o desenvolvimento das capacidades cognitivas. 
A mesa educacional E-Blocks estimula o processo de aprendizagem valorizando os sentidos. As crianças 
aprendem de maneira multissensorial e colaborativa, fortalecendo as capacidades cognitivas, psicossociais e 
motoras (E-blocks, 2008). De acordo com experiências em outros países, este recurso cria oportunidades de 
aprendizagem significativa, uma vez que não só se concentra no desenvolvimento da aprendizagem dos conteúdos 
específicos contidos no software, mas também envolve vários factores que podem potenciar uma série de 
competências de socialização, cooperação, autonomia, respeito e solidariedade (Contreras, Hidalgo, e Rojas, 
2008).
Relativamente à metodologia, a mesa educacional E-Blocks utiliza a tecnologia aplicada ao ensino multissensorial, 
associando hardware, software e materiais concretos e permite a realização de um trabalho intuitivo e 
colaborativo. 
As actividades incluem a apresentação do tema por meio de estímulos visuais, incluindo: a) som e animação; b) 
actividades interactivas com imagens, animações e som para reforçar as aprendizagens; c) construção do 
conhecimento por meio de jogos, músicas, cantos e rimas.
Este recurso não requer nenhum conhecimento técnico por parte do professor nem dos alunos. É estruturado de 
forma a estimular o envolvimento prático e a interactividade dos alunos. 
A mesa E-Blocks pode ser utilizada num ambiente colaborativo com grupos de pessoas com necessidades 
especiais, uma vez que possui uma série de recursos adaptados. São estes: Lupa (com a utilização deste recurso, 
pessoas com baixa visão podem visualizar com facilidade), a “Barra de Navegação”, a reprodução virtual do painel 
e o ambiente onde as actividades se desenvolvem. Os valores de ampliação da lupa variam entre 0 e 5. Braille - os 
cubos de letras e formas têm Braille tornando a experiência com a mesa E-Blocks efectivamente multi-sensorial. 
Quanto aos recursos de áudio, quando o software estiver a ser executado com a configuração-padrão ou no modo 
para deficiência visual (DV), os enunciados e o recurso de Ajuda descrevem detalhadamente os ambientes, bem 
como as formas de navegação próprias do modo para DV, as quais exploram a utilização das teclas TAB, barra de 
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5espaço, ENTER e teclas direccionais. Existe também referenciação auditiva para letras masculinas e femininas, 
seguindo o padrão do software de mercado para deficientes visuais, as letras maiúsculas e minúsculas são 
identificadas no software como voz masculina e feminina, respectivamente. No que se refere à navegação, na 
configuração-padrão ou no modo para DV, são exploradas as formas de navegação próprias do software de 
mercado, as quais exploram a utilização das teclas TAB, barra de espaço, ENTER e teclas direccionais. Assim, os 
alunos desde cedo incorporam este conhecimento que continuará a ser utilizado mais tarde nas suas vidas 
profissionais.
A mesa educacional E-Blocks tem vários tipos de software associado, nomeadamente, o Alfabeto, relativo à língua 
portuguesa e o de Matemática, ambos utilizados pela aluna, neste estudo. 
Ao longo das actividades, os alunos serão guiados por personagens que têm como função esclarecer as áreas de 
acesso para as actividades, bem como fazer o enunciado das questões propostas e dar o feedback às respostas dos 
alunos. O software prevê feedbacks de inactividade que aparecem de tempos em tempos para identificar que 
nenhuma acção está a ser realizada.
Nas actividades dos softwares, o professor e os alunos beneficiam de “feedbacks inteligentes”, sempre que os 
alunos, por exemplo, inserem um cubo errado, ou o cubo foi colocado no espaço errado. Estes feedbacks são 
sempre feitos de forma positiva, com o intuito de estimular a aprendizagem pelos alunos e a reforçar a auto-
estima. 
Relativamente ao Software de Matemática, este permite o desenvolvimento de competências necessárias para a 
aquisição dos conceitos básicos desta área disciplinar, trabalhando com os quatro principais blocos de conteúdo: 
números e operações; espaço e forma; grandezas e medidas; e processamento de informação. Nas actividades, os 
alunos exploram conteúdos relacionados com localização, classificação, identificação de números e quantidades, 
padrões, formas, medidas, capacidades, adição, subtracção e lógica. Trabalha-se, também, a compreensão do 
conceito de tempo e conceitos como tamanho, altura, peso e comprimento. Estes conteúdos são trabalhados em 
sala de aula, de acordo com o currículo definido para os alunos de 1º Ciclo do Ensino Básico.
No que concerne ao software do alfabeto, este incentiva o estudo da língua portuguesa, no sentido de desenvolver 
competências e conceitos inerentes ao processo de aprendizagem da linguagem oral e escrita, mediante 
experiências divertidas e significativas para os alunos. As actividades incluem fábulas, provérbios, cantigas de 
roda e trava-línguas, entre outras. Possui ainda actividades de reconhecimento das letras, de construção de 
palavras e de descoberta do seu significado, levando o aluno a observar, experimentar, ler e escrever 
correctamente. Permite adaptar o grau de dificuldade dos exercícios a cada aluno que, ao serem analisados e 
resolvidos, estimulam a organização e aprofundamento de conhecimentos bem como o desenvolvimento de novas 
aprendizagens (Gamba e Paiva, 2005). 
Como referido nos primeiros pontos deste artigo, as crianças com Trissomia 21 possuem, entre outras 
características, dedos curtos e largos. Este facto leva a um manuseamento com mais dificuldades dos materiais. 
Foi possível verificar que os blocos com as letras, números e outros símbolos da mesa educacional E-Blocks 
utilizados, apresentaram-se de fácil manuseamento e colocação no respectivo suporte, tendo em conta as 
especificidades motoras mencionadas.
O desenvolvimento cognitivo relacionado com a percepção, atenção e aprendizagem, pode ser conseguido com a 
utilização do recurso tecnológico E-Blocks. No que concerne à percepção, estas crianças são estimuladas por 
imagens e por conceitos concretos e não por conceitos abstractos. Utilizando o software E-Blocks, fundamentado 
numa abordagem multissensorial associando sempre aos conceitos o som e a imagem, verificou-se de acordo com 
a Entrevista da Professora de Educação Especial que a aluna M. esteve sempre a ser estimulada e motivada para a 
resolução das diferentes actividades, não se cansando das mesmas e realizando assim novas aprendizagens e/ou 
sistematização dos conteúdos previamente adquiridos. Segundo a docente de Educação Especial, a aluna 
desenvolveu a atenção e concentração na realização dos exercícios propostos. Para este facto contribuíram as 
actividades muito diversificadas e estimulantes tanto pelos atractivos cenários como pela organização do software. 
Corroborando esta afirmação a docente de Educação Especial considerou uma mais-valia a mesa Edcacional E-
Blocks, pelo facto de esta apresentar actividades diversificadas e atractivas permitindo desenvolver na aluna 
aprendizagens em várias áreas como consequência do seu interesse e motivação. No que se refere à aprendizagem 
e memória, como já foi mencionado no enquadramento teórico, as crianças com Trissomia 21 necessitam de uma 
maior variedade de exercícios intelectuais, bem como uma repetição sistemática de forma a realizarem uma 
aprendizagem significativa. O recurso tecnológico utilizado, pela variedade de actividades e pela sua repetição, 
mostrou ser eficaz numa utilização sistemática, para estimular as áreas fracas e emergentes da criança. A mesa 
Educacional E-Blocks revelou-se, segundo a docente de Educação Especial, o seu recurso preferido assim como o 
da aluna.
A pertinência da realização da Entrevista ao Encarregado de Educação prendeu-se com o facto de se tentar 
compreender de que modo as TIC influenciaram e actuaram no processo de desenvolvimento da aluna em estudo, 
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com a entrevista realizada à mãe da M., pode afirmar-se que o contacto com as TIC foi precoce. Por recomendação 
da sua médica, a Encarregada de Educação adquiriu um computador e diverso software educativo, adequado à 
estimulação da M. Segundo a Encarregada de Educação, estes recursos informáticos ajudaram a aluna a aprender 
melhor e adquirir com mais facilidade algumas competências, entre elas, a fomentar a memória visual. Pelo facto 
de apresentarem à criança um constante reforço positivo, assim como acontece com a mesa educacional E-Blocks, 
que vai sempre dando à criança feedbacks positivos das actividades que está a realizar, estes recursos tecnológicos 
permitiram à aluna momentos de interesse e motivação. Deste modo, as aprendizagens revelaram-se significativas 
pelo facto da aluna se sentir confortável e motivada para a utilização destas tecnologias, porque segundo a mãe “é 
o facto de ela estar motivada que a faz trabalhar melhor”. Neste sentido e de acordo com o inquérito realizado à
aluna pode constatar-se que o recurso utilizado mais apreciado pela M. foi o computador e o jogo preferido foi a 
mesa Educacional E-Blocks.
Considerações finais
Ao longo do processo de aprendizagem e desenvolvimento das crianças, e em especial das que apresentam défice 
cognitivo é fundamental identificar as problemáticas e as características individuais, para assim se poderem 
estabelecer intervenções pedagógicas adequadas e assertivas. Deve dar-se ênfase às competências práticas e 
funcionais para serem atingidas em situações concretas da vida diária, visando uma maior independência pessoal 
e social, um desenvolvimento dos aspectos sócio cognitivos e da autonomia (Ribeiro, 2008). Melhorar a qualidade 
da educação passa, entre muitas outras coisas, por saber tirar partido da tecnologia, por pô-la ao serviço de um 
projecto educativo renovado em que para além do que se aprende, se aprende a aprender. Para que esse projecto 
se renove cabe ao sistema educativo e aos seus actores no terreno, os professores, agilizarem os meios possíveis 
para utilizar cada vez mais as TIC como ferramentas no processo de ensino e aprendizagem e como tecnologias de 
apoio aos alunos com NEE (Amante, 2007).
A mesa educativa E-Blocks é um novo recurso TIC, baseado numa filosofia de aprendizagem multissensorial, 
importante para o desenvolvimento de competências das pessoas com NEE e para o processo de inclusão destas 
em turmas regulares (Heidrich & Santarosa, 2003). O potencial das TIC, quer no que se refere à natureza dos 
programas utilizados, quer às possibilidades de acesso à informação e comunicação disponíveis, revelam um 
contributo no enriquecimento dos contextos de aprendizagem.
Este estudo de caso teve como objectivo aprofundar conhecimentos sobre a Trissomia 21 e sobre as TIC como 
recurso pedagógico e compreender qual o papel da mesa educacional E-Blocks na motivação e no processo de 
ensino e aprendizagem de uma aluna com Trissomia 21. A parte empírica do trabalho teve por base uma 
abordagem essencialmente qualitativa baseada na observação participante, com recurso a um inquérito que 
permitiu concluir que o recurso tecnológico utilizado (mesa educacional E-Blocks), revelou-se motivador e 
divertido. 
De acordo com as entrevistas realizadas ao encarregado de educação e à docente de Educação Especial pôde 
inferir-se que as TIC foram um recurso utilizado desde cedo pela aluna, que a motivaram para o processo de 
ensino e aprendizagem tendo proporcionado um desenvolvimento progressivo em várias áreas. É esta motivação 
aliada ao facto de o programa da mesa educacional E-Blocks se basear numa aprendizagem multissensorial, ao 
associar a imagem, o som e o grafismo, que se revelou de grande importância para uma melhor compreensão e 
sistematização dos conteúdos e dos exercícios, pela aluna. Constatou-se também que o formato e o tamanho dos 
cubos, bem como do suporte onde são colocados, são ergonómicos para a motricidade da aluna, pois verificamos 
um manuseamento perfeito dos cubos durante as actividades. 
Ainda que se tenha noção que os resultados obtidos não sejam susceptíveis de generalização, devido ao facto de a 
amostra considerada não ser representativa, conseguiu verificar-se que a mesa educacional E-Blocks consegue 
propiciar uma atmosfera de aprendizagem atractiva e diversificada, motivando a aluna portadora de Trissomia 21 
para a realização de aprendizagens significativas e promovendo a integração entre as competências físicas, 
emocionais, afectivas, cognitivas e sociais. 
Espera-se que este estudo possa dar um contributo, num sentido restrito, para o desenvolvimento e 
implementação de estratégias de ensino e aprendizagem baseadas nas TIC para alunos com Trissomia 21 e, num 
sentido lato, para instigar a modernização das práticas pedagógicas e para a diferenciação das actividades 
curriculares pelos professores (Miranda, 2008: 183 citada por Ferreira, n. d.).
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